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O Millennium bim une-se à exposição Moçambique 50 Anos de Independência, patente na 

Galeria do Camões – Centro Cultural Português, em Maputo. Com curadoria de António Sopa, a 

mostra reúne fotografias que documentam transformações profundas do país desde 1975, 

convidando à reflexão sobre identidade, memória e futuro, e afirmando a cultura como pilar de 

pertença, diálogo e mudança social. 

 

As imagens em exposição dão corpo a cinco décadas de independência, retratando as 

transformações sociais de Moçambique. Mais do que registos visuais, provocam uma leitura 

crítica, inclusiva e intergeracional da nossa história colectiva. 

 

"Nestes cinquenta anos de independência, o Millennium bim tem caminhado lado a lado com 

Moçambique há três décadas, com o firme compromisso de apoiar a cultura, o desenvolvimento 

social e a afirmação da identidade do nosso povo. Esta exposição simboliza essa jornada 

partilhada. Acreditamos que a cultura tem o poder de unir, inspirar e transformar. Com esta 

parceria com o Camões – Centro Cultural Português, renovamos o nosso compromisso de apoiar 

iniciativas que ligam o passado ao futuro, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva", 

afirmou Moisés Jorge, Presidente do Conselho de Administração do Millennium bim, na 

inauguração. 

 

“Quando o sector privado se junta à cultura, constrói-se mais do que eventos, constroem-se 

pontes duradouras entre comunidades, gerações e países. Esta colaboração com o Millennium 

bim é prova disso mesmo.” José Amaral, Director do Centro Cultural Português. 

 

Esta exposição, integrada no programa de Responsabilidade Social Mais Moçambique pra Mim, 

ganha um significado especial num ano emblemático: Moçambique celebra 50 anos de 

independência e o Millennium bim assinala três décadas de actividade no país. 
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É também o ponto de partida de uma nova colaboração entre o Millennium bim e o Camões – 

Centro Cultural Português. Esta parceria, recentemente firmada, tem como missão promover a 

diversidade cultural moçambicana e lusófona, apoiar a criação artística, valorizar o património e 

impulsionar projectos com impacto social real.  

 

 

 

Sobre o Millennium bim - O Millennium bim destaca-se pelo seu constante crescimento e inovação no sector bancário moçambicano, 

com estratégia focada no Cliente. O Banco possui uma extensa rede de balcões no país (195), distribuídos por todas as províncias, 

incluindo em áreas rurais (63), reforçando o seu papel na promoção da inclusão financeira. Esta presença física robusta associada aos 

serviços digitais de excelência, reflectem-se na utilização massiva das plataformas Mobile e Internet Banking, usadas por mais de 70% 

dos nossos Clientes. Alinhado com o compromisso de proporcionar uma experiência bancária inovadora e eficiente, o Millennium bim 

introduziu uma nova geração de balcões equipados com tecnologia avançada que oferece aos Clientes autonomia total, com serviços 

disponíveis 24 horas por dia. Reconhecido como o Banco mais premiado do país, continua a figurar entre os 100 maiores Bancos de 

África e o mais bem colocado no ranking em Moçambique, reafirmando a sua liderança e compromisso com a excelência. 

 

Sobre o Camões – Centro Cultural Português - O Camões – Centro Cultural Português destaca-se como uma referência na promoção 

da língua portuguesa e da cultura lusófona em Moçambique, com uma actuação centrada no diálogo cultural e na cooperação 

educativa. Com uma presença activa em Maputo e parcerias em diversas instituições do país, o Camões desenvolve uma programação 

regular que inclui exposições, concertos, cinema, debates e apoio ao ensino da língua portuguesa. Esta intervenção abrangente, 

aliada ao uso crescente de plataformas digitais, reforça o seu papel como elo entre Portugal, Moçambique e a comunidade lusófona. 

Reconhecido pelo seu contributo na valorização da cultura e na promoção do conhecimento, o Camões reafirma o seu compromisso 

com a diversidade, a educação e a diplomacia cultural. 

 


